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Resumo: A literatura brasileira fundamenta-se pela contradição entre sua formação arcaica e o desejo 
de cosmopolitismo. Diante disso, Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa, não poderia se esquivar 
de tão importante questão: o processo modernizador brasileiro em confronto com a constituição do 
sertão. Nesse aspecto, são as características de seu narrador, Riobaldo, que tratarão, em sua própria 
forma, dessa problematização inerente: a permanência do arcaico diante do mais moderno.   
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Abstract: Brazilian literature is based on the contradiction between its archaic development and its 
desire to be cosmopolitan.  Grande sertão: veredas, by Guimarães Rosa, could not dodge such an 
important issue: the process of modernizing Brazil while facing the existence of the backlands.  In this 
respect, the characteristics of the narrator, Riobaldo, in their own way, deal with this inherent problem: 
the permanency of the archaic in the face of the contemporary. 
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 O processo modernizador brasileiro constrói-se por meio da própria 

peculiaridade de formação da nação, que se estabelece como resultado de um 

processo exploratório de colonização e de dominação dos modos de produção. Nesse 

sentido, é importante delimitar como se transfigurou esse processo nas narrativas de 

Guimarães Rosa, na tentativa de traçar esse eixo que liga a forma literária e o mundo. 

Assim, é possível caracterizar Grande sertão: veredas como uma narrativa da 

modernização do país. Escrito em um peculiar período histórico, seu tempo narrado 

compreende desde o fim do Segundo Reinado até meados de 1930, momentos 

decisivos para a história de formação da nação brasileira. O narrador Riobaldo, a partir 

de uma perspectiva diferenciada, participa ativamente do próprio projeto 

modernizador em expansão no Brasil. Devido a isso, esse narrador representa uma 

posição social importante, a qual permite a tentativa de equação das diversas forças 

que atuaram na consolidação do capitalismo no país a partir e sob as condições 

arcaicas de relações sociais e modos de produção.  

Nesse sentido, este artigo destina-se a refletir sobre a atuação desse narrador-

protagonista na qualidade de agente e participante de um processo de transformação 

social em evidência nas décadas de 1930 e 1950, no Brasil. 



Essa pe rcepção de Riobaldo das m aze las  no se rtão, que afligem  o p ovo e os  

próprios  jagunços, indica form as  estrutura is  que fundame ntam  a v ida sertaneja e m  

suas  bases  e, por isso, es tão lig adas direta me nte à  vida de R ioba ldo , de sde  que se  

inser iu  na condição ja gunça até o m ome nto em  que asce ndeu socialme nte .  

E é esse sentim ento, o qua l o  invade , que  prom ove a na rração, pois  é e le  que  o  

fundam e nta e  o ordena, no se ntido e m  q ue lim ita seus  próp rios processos  

constitutivos , com o pode  ser perce bido na  citação a seguir, na  qual Riobaldo refaz  

um a a firmat iva sobre  a v ida jagunça: “Alegr ia d e jagunço é  o movim ento galopado. 

Alegria! Eu disse?  

          Diante d isso, é  im portante salientar que a  história narra da  em  Grande sertão: 

vere das gira  em  to rno de seu narrador, o qua l, com o narrador-personagem , dom ina 

todo o processo narrativo por m eio do conta r fa tos ret ira dos da mem ória —  em  um  

m om ento posterior — , sob um a perspectiva  reflexiva e, muitas  vezes, culpada. 

 A culpa, para  o narrador Riobaldo, pa rece ser u m dos motivos que o leva  a 

narrar, e  esse ato narrativo torna -se a  fo rm a de compreensão do m und o e de suas 

ações. Aflito, Rioba ldo se responsabiliza pela morte de Diadorim  com o um a 

decorrência direta de seu pa cto. A necessidade de provar a inexistência  do d iab o 

torna-se fundam enta l para R ioba ldo durante sua narraçã o, pois  essa com provação 

resultaria para e le  em  alívio  e  a usência de culpa.   

Riobaldo sofre um “sentim ento de culpa d ifuso, incluindo a m orte de Diad orim  

ou o arrependimento pelo pacto com  o Diabo” (G A LVÃO, 2001, p. 248), ind icand o essa 

ausência de contornos defin idos a com preensão e o reconhecim ento das 

consequências  de seus atos. Isso se dá  pelo processo reflexivo e narrativo de sua vida, 

principa lmente pelo fa to de ele ser jagunço. Ass im , esse sentim ento lig a-se a suas 

ações pessoais , ma s, por pertencerem  a  um  m undo restrito e  particula r, diz respeito 

tam bém às próprias ações no sistem a jagunço e nas relações estabelecidas na região 

sertaneja. 

Esse sentim ento de culpa, em  sua relação direta com  a ação jagunça , 

transform a-se em  um a consciência penosa  da realidade sofrida no mund o sertanejo:  

 

O senhor sabe: tanta pobreza geral, gente no duro ou no desânim o. 
Pobre tem  de ter um triste am or à honestidade. São árvores que 
pegam  poeira. A gente às vezes ia por aí, os cem, duzentos 
companheiros a cavalo, tinindo e musicando de tão armados – e, vai, 
um sujeito m agro, amarelado, saía de algum canto, e vinha, 
esprem endo seu medo, farraposo: com um vintém azinhavrado no 
conco da mão, o homem queria com prar um punhado de mantimento; 
aquele era casado, pai de família faminta. Coisas sem  continuação [...] 
(ROSA, 2006, p. 72) 

 



Alegria! Eu  d isse? Ah, não, eu  não. O  senhor de repente re bata  essa  palavra, devolvida, 

de vo lta  para  os portos da  m inha boca [. ..]”  (RO SA , 2006 , p. 515 , grifo nos so).      

É, portanto , um a pe rcepçã o da açã o pe ss oa l, m a s que conduz a um a re fle xão  

do m undo, se ndo es te  com o constituído po r forças  s ocia is  intim am e nte ligadas às  

re laçõe s hum anas de  poder. Ne ss e se ntido, a  ação narrativa, “com o ex periên cia 

hum ana transm it ida pela m e diação simb ólica da literat ura” (A BD ALA Jr ., 2001 , p.  164), 

torna-se t ambé m  uma  re lação  de  pode r, bas ea da  na  p rópria fundam enta ção d o 

narrad or e  do controle que  a ssum e  do  fa to na rrado. 

O  pape l do narrador –  dent ro d o rom ance  como  gêne ro lite rário que des cre ve, 

por e xcelência, a cons ciê ncia d o home m  – consis tirá e m com por o te xto a partir de  se u 

ponto de v ista, cujos  cortes  e s eleçõe s se rão s eus instrum e nt os. C abe a o na rrador criar  

a s ug est ão da totalida de e  da ve rossim ilha nça , m e sm o que a  narração se ja o res ultad o 

de um a parcializa çã o ou de  um  e ntendim ento do re la to. D e ssa  form a, pe rte nce ao  

narrad or, alé m  da forma de e xpos ição de s eu ponto de v ista, a e scolha d o es paço de  

distanciam ento dos a contecim entos e  da narração, com o tam bém  a es colha  d o 

narrad or e m  re laçã o aos  fa tos da história e  aos  pe rs onagens . 

 O  narrador é  a fala de um a época, em  que  o aut or pode ou não projetar s obre  

e le  at itude s ide ológica s, éticas  e  cultu rais . Entre ta nt o, e ss e ente  não pos sui s om ente  

sua voz própr ia , m as todos os  e nunciados da na rrativa s ão s ua voz conjugada com  a 

dos pe rsonage ns e, por isso, ao narra r, se u tom  s uspe nde  os ranços da 

contem pora neidade , buscando hom ogene izar a dive rsidade tem pora l, a q ual 

perma ne ce s ob o v ié s da re lação dialética que se  ma nife sta  no conflito e ntre aquele  

que vive u os acont ecim e ntos  e a que le q ue  os narra,  se m a elim inaçã o de um  ou de  

outro. Ass im , o narra do r é  o vínculo e ntre a  realidade exte rior, o autor e  o tex to, pois  o 

te ma  já é em  si socia l e , por iss o, o na rrado r es tá subordinado e é  ins trum ento da  

narrat iva que ao me sm o tem p o o dom ina e  controla.  

 
Por e ssa forma , toda a narração da grande luta de  im portantes jagunços nos 

sertões mineiro e baiano che ga ao leitor por intermé dio de  se u narrador que , em  

tem pos anteriores, v iveu esses fatos e, anos de pois, na rra suas trave ssias, sua v ivê nc ia 

e sua  perspectiva pessoal dessa trajetória no proce sso histórico de profundos 

acontecim entos e m udanças.  

Como mediador de toda uma história da nação, o relato das travessias e dos 

amores de Riobaldo representa em si as estruturas de uma formulação social, pois 

carrega  em sua construção os mesmos processos das forças de trabalho, uma vez que,  



na forma como R iobaldo narra ao seu ouvinte  da cida de sua v ida de  jagunço, há 

trabalho.  H á trabalho narrativo que se constitui por m eio de estruturas hierárquicas e 

constitutivas, fundam entadas nas próprias bases da sociedade, transfiguradas pe la 

ação do escritor.  

Essa re lação que se estabe lece entre  o trabalho com o “condição de e xistê nc ia 

humana [ ...] ne cessidade  na tural [.. .] que me deia o me ta bolismo entre hom em e 

nature za e , portanto, a própria v ida hum ana” (BOTT OM O RE, 2 00 1,  p. 46 ) —  e o ato 

narrativo re ve la-se , na própria literatura, por m eio de dois  aspectos: o  prim eiro diz 

respeito à ação e stética, ao trabalho do e scritor, que se  m aterializa no 

autoque stioname nto da obra ; no segundo, como consequência do prim eiro, o 

narrador-personage m carre ga  e m si a s conse quências de ssa me sm a relação. 

Em  Riobaldo, a  narração, ou se ja, o  trabalho lite rá rio torna-se nece ssário com o 

com pre ensão do mundo. Por isso, Riobaldo, d ifere nte mente dos outros jagunços, 

cultiva a litera tura e  vê  nas obras form as de  aprendizagem que  possibilitaram  a ele 

apree nder melhor sua realidade, o me sm o ocorrendo em  sua ne cessidade  de 

narração: 

 
M as o do no  do  s ítio, q ue n ão  sab ia  ler nem  escrever, ass im  m esm o 
p ossu ía  um  livro, capeado  em  cou ro, que se cham ava o “Senclér das 

I lh as” ,  e qu e pedi  para d eletrear no s m eu s descan so s. Fo i o prim eiro 
d esses qu e enco ntrei, de ro m ance, po rqu e antes eu  só tin ha co nhecido 
l ivros  d e estudo . Nele a chei outras verd ades, m uito extraordinárias . 

(RO SA, 2006, p . 38 0, g rifo  no sso)  

 

Assim, o trabalho narra tivo como condição da existência humana,  ao mesm o 

tem po em que  se aproxima da  ação do home m diante da natureza, com o qua lque r 

outro traba lho, d istancia-se de le por carregar em si e le me ntos que se dife renciam  das 

relaçõe s então v igentes no m undo se rtane jo. Se o trabalho de ja gunço como um inútil 

utilizado 1  carre ga c onsigo a s estruturas e xploratórias  do sertão e impossibilita, m uitas 

vezes, a perce pção re al dessas base s, a  literatura mostra-se  com o possibilidade de 

com pre ensão de ssas estruturas, m anife stada no trabalho estétic o do autor.  

Esse  fato,  inovador na forma narrativa nacional, im plica questõe s importa nte s, 

pois a ausência dessa outra voz garante ao narra dor a instauração do processo 

narrativo. Sua posição form al está entre o diálogo e o m onólogo, o que  assegura a o 

narrador domínio total do que  é  e de  com o se rá narrado. E sse dom ínio torna-se, em 

alguns poucos mom entos, mais  tê nue, principalme nte  nas s itua ções em  que a voz 

narrativa pare ce re sponder a algo que lhe  foi perguntado. No entanto, a fluência e ntre 

uma  conversa e  um  discurso logo se re stabe le ce e é o ponto de  v ista do narrador que 

fundam enta todo o contar.  



Ne sse se ntido, é  possível ve r em  R ioba ldo m ais do que um  indivídu o 

participante de  um a conve rsa. Ele  pode ser re conhecido com o narra dor pleno, m as  

tam bé m com o um  “autor” que na rra a história de  sua vida, conform e salienta Hazin, já 

que ele “cria se u te xto dentro de um outro, cr ia do por um  outro autor”. (HA ZIN, 1994, 

p. 24).  

A vida de  R iobaldo e as re laçõe s do m undo serta ne jo serão narra das por ele  

m esm o, sob sua perspectiva, agora m ais  ve lho e mais e xpe riente, cuja na rração passa 

pela “objetivação” , pois , se ndo constru ída de ntro de  um  e spaço social, possui re gras  

com unicat ivas a se rem  se guidas  e , dev ido ao se u caráter de e xem plaridade , torna-se  

um  “flux o re tór ico pe culia r” (SC HW AR Z, 1981, p.39). A narraçã o sem  pausa s e e m 

contin uidade  dá a e sse  m onólogo dia lógico um  caráte r f luido, com  aspe ctos de 

e spontaneidade, poré m sua base fundam e nta-se tam bém  na ne cessidade de be m  

argum e ntar, de que, com  suas palavras , seja poss íve l controlar  seu contar: 

 
[...] de tudo não falo. Não tenciono relatar ao senhor minha vida em 
dobrados passos; servir para quê? Quero é arm ar o ponto de um ato, 
para depois lhe pedir um conselho. Por daí, en tão, careço de que o 
sen hor escute bem essas passagens: da vida de Riobaldo, o jagunço. 
(ROSA, 2006, p. 216) 

  

Portanto, o ponto de  v ista do na rrad or m anife s ta-se  na sua necessidade de  

inda gar. Ao contar  sobre  sua v ida e ao articular pensam entos  e fatos , te nta e ntender 

todo o pro ce sso que o levou de me nino pob re a e ntea do de grande fazende iro e , 

poste riorm e nte, levou-o a  jagunço ra so, até se  tornar  che fe e senhor de  te rras e  

hom ens  e, m ais impo rtante , ter  pactuado com  o  dia bo ou não , e com o tudo isso se  

re laciona com  a m orte  de  D iadorim . N esse aspe cto, o dom ínio da narrativa se 

e stabe lece com  m ais  v igor, de vido à  nece ss idad e de  comp ree nsão d os fatos v ividos , 

perme ados es tes  de  um a culpa e  de um a impossibilidade de retorno. Ass im , com o 

indica G alvão, ao tratar  do  narrado r de  G rande se rtão: ve redas: 

 Tem-se por bom narrador, capaz de avaliar a exata importância de cada 

passo que relata. Em seu critério, uma boa narração deve dar conta do peso 
diverso que cada passagem da vida tem; assim, o que importa narrar com 
pormenor e detidamente é aquilo que foi relevante como experiência. 

(GALVÃO, 1986, p. 54) 

N esse  sentido , a  form a narrativa de Riobaldo  tam bém  se  cond iciona à sua 

form a de  ve r e  de  pensar o  m undo. O  retorno  a o passa do,  a o tem po e m  que e ra 

jagunço, dá-se a partir de um a perspectiv a atual, de fazende iro , de  “ hom em  

particu lar”,  c om o se  in t itu la o  pró prio  Riobaldo . D ev ido  a isso , “o  m io lo  nutrit ivo  do 

rom anc e é a persona lidade do  narrador” (CO R PA S, 2 00 6, p .  1 02 ), po is é por m e io dele   



que o sertão do enunciado se  m ostrará com o pa rte ou reflexo de sua m aneira de atuar 

no presente.  

Em  suas ca racterísticas mais peculiares, a form a na rrativa revela também sua 

vinculação à forma de ver o mundo de Riobaldo fazendeiro e, por isso, narrador. Com o 

jagunço, segundo sua própria descrição, Riobaldo não pensa va. Sentia-se diferente  de 

todos, m as não compreendia. Agora, deita do em sua rede, possibilitado por suas 

posses, vive a “pensar idé ia ”, a refletir sobre sua vida. É  essa necessidade que o leva a 

contar a história de  sua vida a um estranho, obrigá- lo a uma visita de três dias para 

que tudo se ja narrado e , ainda, intim á-lo a  responder a seus questionamentos. A 

transfiguração disso manifesta-se na própria reitera ção e  repetição constante na 

narrativa, na negação que inverte suas afirm ações, enfim, na narração de quem  está a 

indagar a si e ao mundo.     

Da m esm a maneira que a sua form a narrativa está imbricada com  sua form a de 

viver,  R iobaldo também pode narrar graças à sua situa ção a tual, de fazendeiro e 

homem de posses. E sua narração m ostra-se construída em  forma  de mosaico em  que 

suas experiências vividas e ouvidas se mesclam  no relato da vida no sertão, que são 

interpretações, que, sendo de seres sociais e atuantes, tornam-se “um modo de 

consciência histórica e das coisas” (SCHWARZ, 1981, p. 44). 

 Portanto, Riobaldo dem onstra ser marcante narrador de nossa literatura, pois 

em preende narrativa de cunho biográfico, cujo lim ite  alcançável é pensa r,  por m eio de 

suas experiências, o “homem hum ano”. Seu dom ínio da narrativa não é  em  vão nem 

alea tório, mas é resultado de sua força retórica e diabólica que, além de recriar sua 

experiência, ainda  indaga o mundo e  transfigura-se  em suas narra tivas como se o 

dilaceram ento do homem fosse  o dilaceramento do m undo. 

Riobaldo se encontra em  um  mom ento de transform ação. O sertão modifica-se. 

As lutas sertanejas colocam-se como forças que se contrapõem  ao poder centra l,  que 

insistem em  se apoderar. O sertão, então, insiste em se modernizar. No entanto, o 

m o m e n to  n ã o  é  d e  m u d a n ça ,  m a s  de   p e rm a n ê n c ia , n ã o  re p re s e n ta n d o  o  n a r ra d o r , 

e m  m o m e n t o a lg u m , m u d a n ç a  d e  p e rsp e ct iv a  o u  t e n ta t iv a  d e  re v o lu ç ã o  d o s  m od o s  d e  

p ro d u ç ã o .  S e u  e n v olv im e n to  co m  a s  f o rça s  m o d e rn iza d o ra s  q u e  in va de m  o  s e rt ã o , 

se g u n d o  o  m o d e lo  a ss u m id o  p o r Zé  B e b e lo , é  te m p o rá rio ;  s u a  lu ta  c o n s iste  e m  

c o n tra r ia r  ta is  f o rç a s .  

P o r is so , R i ob a ld o , c o m o  n a r ra d o r d e  p ro c e sso s  m o d e rn iza d o re s , p a r t ic ip a  

d e s se s  m o vim e n to s  e , e m  u m  te m p o  p o st e rio r , b u sc a , ju n ta m e n te  c o m  a  c o m p re e n sã o                                 

d e  su a  tra je tó ria ,  o  e n te n d im e n to  d o  q u e  e stá  e m  to rn o  d e le .   A s s im ,  R io b a ld o ,  e m   

                                                                       



A ação de R iobaldo na narrativa,  centrada nas te ntativa s de  m odernização do 

país, não em preende  uma mudança nos m odos de  produção, mas na verdade põe em 

ex ecução um a luta pela m anute nção da  orde m econôm ica e política no se rtã o, cujo 

resultado mais e vide nte  é,  ao final de sua trave ssia, tornar-se faze ndeiro e valer-se do 

serviç o de seus jagunços, como ocorre ra com se u pai Selorico M endes, com Joca 

Ram iro,  Me deiro Vaz e  tantos outros chefe s e  se nhore s de  terras que  dominaram 

ec onôm ica e  politicam ente o interior do Brasil desde o império a té  a im plantação da 

Re pública.   

Esse  m ovim ento não e stá separado do proc esso m odernizador implanta do no 

Brasil.  Na verdade,  torna-se ne cessário à  sua im pla ntação,  como pode se r bem 

perce bido a partir da  pe rm anência de  práticas como o coronelism o, o voto de cabresto 

e a chamada  política do café  com le ite , em  que se revezavam  os e leitos mine iros e 

paulistas no pode r. Todo esse m ovim ento,  o qua l parece  se r de  retrocesso,  o é. Na 

verdade faz parte  e é, m uitas ve ze s, ne cessário para a modernização tardia do Brasil. 

De ssa m aneira, a ascensão de Riobaldo, que  luta e  ve nce na nova área de 

inve stim entos, o Centro-Sul do país, é um a narrativa que ence na a manutenção das 

estruturas sociais nos sertões mine iro e baiano, na qual Riobaldo elogia  e re se rva 

importante s lugare s para os grande s se nhore s de te rra,  assim c om o para si, o gra nde 

chefe U rutú Branco.  

 De  forma contraditória,  aparece m a  mudança e  a perm anência com o 

m ovime ntos atuante s e pre se nte s na história brasileira que,  em  contradição dia lé tica 

constante,  fundam entam a na rrativa  e a atuação de Riobaldo como narrador 

protagonista,  no se ntido e m que busca equacionar e possibilitar s ínte se s dessa 

importante  constatação: a nossa condição com o na ção é de  coex istência, e m conflito 

constante, do mais arca ico com  o mais moderno, resultando num a crise , aba rc ada  e 

capturada e m seu m ovime nto pelos grande s e scritore s e  pe nsadores do Brasil. 

 

 

Grande Sertão : veredas, Riobaldo, a todo m om ento, defronta-se com  sua condiçã o 

subalterna de jagunço, com  um  povo oprim ido e  desfavorecido e com  as  m uitas  das 

impossibilidades de desenvolvim ento  do sertão. Enfim , com o narrador, e  narrador 

diabólico, sua  vida e sua na rrativa estão misturadas ao processo de todo um  país em  

busca do desenvolvimento.  
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